
   
      

 

  

”Uma só saúde – desafios à implementação na Comunidade dos 
Países de Língua Portuguesa” 

Espalhados por vários continentes, os países da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP) 
partilham uma língua comum e enfrentam desafios globais cada vez mais complexos, desde as alterações 
climáticas e a perda de biodiversidade até às doenças emergentes, à segurança alimentar e às 
desigualdades sociais. Neste contexto, a abordagem One Health (Uma Só Saúde) oferece uma 
oportunidade única para promover soluções integradas que reconhecem a interdependência entre a 
saúde humana, animal, vegetal e ambiental. Com uma só língua e uma só visão de colaboração, os países 
lusófonos têm o potencial de fortalecer a cooperação, partilhar experiências e acelerar respostas a 
desafios que transcendem fronteiras. Este workshop, dedicado às futuras gerações de profissionais e 
líderes de One Health, pretende criar um espaço de reflexão e diálogo sobre alguns destes desafios, 
explorando de que forma a implementação efetiva da abordagem One Health pode contribuir para 
sociedades mais resilientes, sustentáveis e preparadas para o futuro. 

 

PROGRAMA 
ABERTURA 
09:00 
 

Nota de abertura do workshop Filomeno Fortes  
Presidente do IHMT 

09:05 Uma só saúde na política 
conjunta da CPLP 

Fernando Cupertino  
Coordenador da Comissão Temática da Saúde e 
Segurança Alimentar e Nutricional da CPLP-Brasil 

09:20 Uma só saúde. Porquê faz 
sentido e é urgente em 2026? 

Carlos G. das Neves  
Cientista Chefe da EFSA e Co-Chair do OHHLEP 

Sessão I – Biossegurança, Bioproteção e Ameaças Biológicas + estudo de caso 
(Iniciativa Principal para Mitigar as Ameaças Biológicas em África)  

0935-
11:15 

PAINEL DE DISCUSSÃO 
Moderador Júlio Carvalho – Exército Portugal 

Membros do painel 

Cláudio Crispim – ANCAD Angola 
Ângelo Augusto – INS Moçambique 
Ricardo Dias – FCUL Portugal 
Paula Sotto Mayor – FAA Angola 
Suzana Fernandes – IIAM Moçambique 
Luis Goulão – Colégio Tropical, Portugal 

11:15-11:35 - Pausa 



   
      

 

Sessão II – Uma só saúde. O que é? E come se faz?  
Das palavras às acções: 4 exemplos - 4 dimensões 
11:35 – 
12:15 
 

Vacinação e saúde  Telmo Nunes – FMV-UL 
Biodiversidade Alessandra Nava - FioCruz 
Alterações Climáticas Carla Maia – IHMT-UNL 
Recursos aquáticos Manuela Calado – IHMT-UNL 

Como monitorizar ameaças,  
Como desenvolver respostas,  
Como comunicar numa só língua? 

12:15-
13:00 

PAINEL DE DISCUSSÃO 
Moderador Xavier Canavilhas - OneAiQ 

Membros do Painel 

Telmo Nunes – FMV-UL 
Fernando Cupertino – CPLP 
Filipa Ceia - Unidade Local de Saúde de São 
João, Porto 
Claudia Conceição  - IHMT-UNL 

13:00-14:30 – Almoço  
World Café  - Mãos à obra: discutir problemas, criar soluções! 
Esta segunda sessão tem o formato de um “World Café” no qual os participantes terão a oportunidade de participar 
em diversas mesas redondas nas quais serão desafiados a discutir um problema dentro de diversas dimensões do 
Quadripartite One Health Joint Plan of Action, com enfoque em realidades presentes nos países membros da CPLP.  
 
O objectivo destas mesas redondas é desafiar os participantes a construir soluções dentro da abordagem de uma 
só saúde, soluções estas que podem estar ligadas a diferentes elementos de operacionalização conforme 
idealizado no Theory of Change of One Health. 
14:30-
14:45 Introdução ao One Health World Cafe 

14:45-
16:15 

World Café – Parte I 
Rotação por diversas mesas temáticas  

16:15-16:35 - Pausa 
16:35-
17:35 

World Café – Parte II 
Rotação por diversas mesas temáticas 

17:35-
18:00 

Conclusão do World Café  

 

  



   
      

Sessão II – Mãos à obra: discutir problemas, criar soluções! Aprox. 3,5hrs 

Esta segunda sessão tem o formato de um “World Café” no qual os participantes terão a 
oportunidade de participar em diversas mesas redondas nas quais serão desafiados a discutir 
um problema dentro de uma das 5 dimensões científicas do QPT OH Joint Plan of Action (área 1 
não incluída já que faz parte das soluções transversais a desenvolver), com enfoque em 
realidades presentes nos países membros da CPLP. O objectivo destas mesas redondas é então 
desafiar os participantes a construir soluções dentro da abordagem de uma só saúde, soluções 
estas que podem estar ligadas a diferentes elementos de operacionalização conforme indicado 
na tabela seguinte: 

 

 Doenças 
emergentes e 

pandemias 

Doenças vectoriais 
e doenças 
infeciosas 

negligenciadas 

Segurança 
alimentar 

Resistência 
antimicrobiana 

Problemas e 
desafios 

ambientais 

Tema e 
moderadores 
de cada 
mesa 

T1 – T. NUNES T3 – C.MAIA 
T5 –  C.DAS 

NEVES  
T7 – F. CEIA 

T9 – 
L.LOUREIRO 

T2- J. CARVALHO 
 

T4 – C. GONÇALVES  
 

T6 – A. CARA-
D’ANJO 
 

T8 –E. DUARTE 
 

T10 – A.MATOS 
 

 

 

A intenção é de que cada participante possa participar em uma sessão por cada área 
temática: 

 

15min Introdução + 30min TX + 30min TX + 30min TX + 20min intervalo + 30min TX + 30min TX + 20min 
round-up final conjunto. 

 

 

 

 

 

 



   
      

Guião para cada mesa (30min por sessão) 
5min Apresentação do desafio/problema pelo moderador 
5-10 
min 

Discussão com participantes sobre o problema. Hipótese para os participantes colocarem 
mais questões para obter mais informação e trocar impressões sobre a situação em questão. 

20-25 
min 

Brainstorming – desenhar soluções. 
Num “post-it wall” deixar os participantes formular soluções dentro do espírito de uma só 
saúde de como decidiriam solucionar/enfrentar o problema em questão, nomeadamente 
focando em 5 dimensões para acção (não têm obviamente de formular sugestões em todas 
as àreas: 

1. Governação, elaboração de política, legislação, coordenação intersectorial, 
mecanismos de colaboração etc… 

2. Recolha e articulação de dados, actividade de monitorização, análise e actividade 
científica 

3. Acções económicas e financeiras 
4. Acções ligadas à integração de diferentes grupos de interesse, balanço entre disciplinas, 

minorias e género, inclusão e informação à sociedade 
5. Acções ligadas à educação, formação e capacitação de diversos intervenientes no 

problema/processo  
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